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INTRODUÇÃO 

As fraturas faciais são lesões prevalentes re-

sultantes de traumas de alta energia, como aci-

dentes automobilísticos, quedas e agressões 

(MULLER et al., 2021). Essas lesões compro-

metem estruturas ósseas essenciais para a fun-

cionalidade e a estética facial, incluindo maxila, 

mandíbula, zigomático e ossos nasais. A com-

plexidade dessas fraturas varia desde simples 

deslocações ósseas até diversas destruições es-

truturais, que podem envolver ossos múltiplos e 

requerem abordagens terapêuticas avançadas 

(ANDRADE et al., 2021)  

A reconstrução com placas de titânio conso-

lida-se como padrão-ouro no manejo dessas le-

sões, devido à sua biocompatibilidade, resistên-

cia mecânica e capacidade de fornecer fixação 

estável. A utilização desse material permite 

uma reabilitação mais rápida e eficiente, restau-

rando a anatomia e a funcionalidade da maneira 

precisa (SBROCCO et al., 2024). Além disso, 

as placas de titânio apresentam resistência à 

corrosão e compatibilidade com técnicas de 

imagem, como tomografia computadorizada, 

facilitando o planejamento cirúrgico e acompa-

nhamento pós-operatório (FERNANDES et al., 

2022).  

O planejamento da abordagem cirúrgica é 

essencial e deve considerar fatores como loca-

lização e gravidade da fratura, condições dos te-

cidos circundantes, eventualmente comorbida-

des e presença de infecções prévias ou expostas 

ósseas. Fraturas na região mandibular, por 

exemplo, demandam atenção especial devido à 

influência direta sobre a oclusão e a função 

mastigatória (ROSA, 2024). Já as fraturas do 

complexo zigomático-orbitário frequentemente 

permanecem tridimensionais para evitar seque-

las como exoftalmia e alterações na simetria fa-

cial (LIMA & FABRIS, 2022). 

A evolução das técnicas cirúrgicas e dos 

materiais tem contribuído para um manejo mais 

eficaz dessas fraturas. Avanços tecnológicos, 

como impressão 3D, permitem a criação de mo-

delos anatômicos personalizados que auxiliam 

no planejamento pré-operatório e na moldagem 

de placas de titânio sob medida (VALIM et al., 

2024). 

Dessa forma, este trabalho busca explorar as 

restrições, vantagens e limitações das fraturas 

estruturais com placas de titânio, analisando os 

avanços recentes na área e seu impacto sobre os 

estágios clínicos. Além disso, serão considera-

dos os desafios associados ao uso dessas técni-

cas, bem como as perspectivas para o futuro, in-

cluindo o desenvolvimento de novos materiais 

e abordagens que possam superar as limitações 

atuais, promovendo uma reabilitação cada vez 

mais eficaz e acessível. 

 

MÉTODO 

Este estudo se desenvolve por meio de uma 

revisão integrativa de literatura, com a coleta de 

dados realizada em artigos científicos proveni-

entes da Scopus,Google Scholar, PubMed e 

SciELO. Foram utilizados os descritores “Trau-

matismo Facial”, “Reconstrução Mandibular”, 

“Cirurgia” e “Placa de Titânio” para a seleção 

dos artigos, abrangendo o período de 2018 a 

2024. Os artigos selecionados incluíram en-

saios clínicos, estudos observacionais, revisões 

sistemáticas e relatos de casos. 

Os critérios de inclusão englobam estudos 

que retratam aspectos como técnicas de fixação, 

materiais utilizados, desfechos clínicos e com-

plicações relatadas, com ênfase nos resultados 

funcionais e estéticos obtidos após o tratamento. 

Foram excluídos os trabalhos focados exclusi-

vamente em técnicas não invasivas ou no uso de 
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materiais alternativos, bem como procedimen-

tos que não tinham por objetivo a reconstrução 

de fraturas. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A observação facial com placas de titânio 

tem sido consolidada como uma abordagem efi-

caz e amplamente utilizada no tratamento de 

fraturas ósseas, especialmente aquelas envol-

vendo mandíbula, órbita ocular e outras áreas 

de difícil acesso. O uso de placas de titânio pro-

porciona uma estabilização da fratura, garan-

tindo a manutenção da anatomia e da funciona-

lidade da face (LIMA et al., 2022). 

Em casos de fraturas mandibulares e do 

complexo zigomático-orbitário, as placas mol-

dadas proporcionam uma estabilização mais 

firme, o que facilita a recuperação da função 

mastigatória e a restauração da simetria facial. 

Além disso, a possibilidade de personalizar as 

placas com base na anatomia específica de cada 

paciente tem mostrado grandes vantagens, tanto 

em termos de precisão quanto de redução do 

tempo de cirurgia (LIMA & FABRIS, 2022). 

A utilização de tecnologias avançadas, 

como tomografia computadorizada e impressão 

3D, tem se mostrado um grande avanço na pre-

paração e no planejamento da inspeção facial. 

Essas ferramentas permitem a visualização tri-

dimensional das fraturas e a confecção de guias 

e modelos personalizados, o que melhora signi-

ficativamente a adaptação das placas e parafu-

sos (VALIM et al., 2024). A utilização de mo-

delos impressos em 3D, especialmente em fra-

turas complexas ou múltiplas, tem demonstrado 

reduzir o tempo cirúrgico, minimizar complica-

ções intraoperatórias e melhorar o desenvolvi-

mento funcional. Esses avanços tecnológicos 

não apenas melhoram a precisão do procedi-

mento, mas também são importantes para a mi-

nimização do risco de infecção, uma das com-

plicações mais frequentes associadas à fixação 

interna (NGUYEN et al., 2022). 

Complicações como infecções locais, expo-

sição da placa e, em casos mais raros, contami-

nação do material, são observadas em uma pe-

quena parcela dos pacientes, porém, com taxas 

significativamente mais baixas em comparação 

com outras abordagens devido ao preparo ade-

quado do material cirúrgico (GUEDES et al., 

2023). 

Outro aspecto importante a ser destacado é 

a mobilização precoce dos pacientes após a ci-

rurgia. A estabilização fornecida pelas placas 

de titânio permite que os pacientes iniciem uma 

reabilitação funcional de forma mais rápida, fa-

vorecendo o processo de reabilitação adequado 

promovido com base em um planejamento indi-

vidual por parte da equipe multidisciplinar 

(VALIM et al., 2024). 

Em fraturas múltiplas ou associadas a lesões 

de tecidos moles, o manejo multidisciplinar é 

essencial para melhorar os resultados. A cola-

boração entre cirurgiões maxilofaciais, médicos 

de urgência, radiologistas e fisioterapeutas ga-

rantiu um planejamento mais eficaz e a redução 

de complicações e na melhora da função respi-

ratória, especialmente em acometimento do 

complexo zigomático-orbitário e a mandíbula, 

que podem impactar a respiração (ROSA, 

2024). 

As placas e parafusos são escolhidas le-

vando em consideração a localização da fratura, 

a carga funcional e as características anatômi-

cas individuais de cada paciente, sendo funda-

mental para o sucesso do tratamento. Placas 

mais espessas, por exemplo, oferecem maior re-

sistência mecânica, sendo indicadas em fraturas 

mais extensas ou que envolvem áreas de alta 

carga funcional (ROSA, 2024).  
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Por outro lado, em fraturas nas regiões esté-

ticas da face, as placas mais finas têm sido pre-

feridas, pois oferecem equilíbrio entre resistên-

cia e estética, sem comprometer a aparência da 

face. A combinação de placas e parafusos de ti-

tânio tem fornecido uma fixação ainda mais efi-

ciente, evitando o risco de complicações e me-

lhorando a estabilidade dos ossos fraturados 

(ARRUDA et al., 2024). 

A técnica cirúrgica também tem papel deci-

sivo nos resultados da proteção facial. O posi-

cionamento correto das placas é crucial para 

evitar complicações como infecção, exposição 

de material e falha na fixação. A utilização de 

imagens pré-operatórias auxilia não apenas no 

planejamento, mas também na preparação de 

guias personalizados que garantem a exatidão 

da colocação das placas e parafusos (ROSA, 

2024). 

Os resultados estéticos obtidos com o uso de 

placas de titânio são amplamente desenvolvidos, 

com muitos pacientes não apenas recuperando 

a funcionalidade, mas alcançando uma aparên-

cia facial próxima do estado pré-trauma. A pro-

teção precisa das estruturas estruturais, especi-

almente da órbita ocular e da mandíbula, pro-

porciona uma restauração significativa da sime-

tria facial, o que é crucial para a autoestima dos 

pacientes (NUNES et al., 2022).  

Diante dos avanços nas técnicas cirúrgicas, 

no uso de tecnologias de imagem e na escolha 

do material adequado, o revestimento facial 

com placas de titânio se consolida como a abor-

dagem de escolha no tratamento de fraturas me-

cânicas complexas (FERNANDES et al., 2022). 

Embora complicações ainda possam ocorrer, a 

taxa de sucesso dessa abordagem continua a au-

mentar, com resultados cada vez mais desen-

volvidos, tanto do ponto de vista funcional 

quanto estético (VALIM et al., 2024). A utili-

zação de abordagens multidisciplinares aliadas 

às inovações tecnológicas promete melhorar 

ainda mais os resultados, promovendo recupe-

ração mais rápida e menor taxa de complica-

ções a longo prazo. 

 

CONCLUSÃO 

A inspeção facial com placas de titânio tem 

se consolidado como técnica de referência no 

tratamento das fraturas metálicas, proporcio-

nando resultados práticos e previsíveis. A aná-

lise dos dados demonstrou alta taxa de sucesso 

no que diz respeito à recuperação funcional e 

estética, especialmente em fraturas complexas 

que envolvem estruturas delicadas como a man-

díbula e o complexo zigomático-orbitário. A bi-

ocompatibilidade e a resistência do titânio são 

fatores determinantes para a estabilidade da fi-

xação, o que contribui significativamente para 

uma recuperação mais rápida e com menos 

complicações. A personalização das placas e o 

uso de tecnologias de imagem, como tomogra-

fia computadorizada e impressão 3D, aprimora-

ram o planejamento cirúrgico. 

Além disso, os resultados indicam que a 

mobilização precoce dos pacientes tem impacto 

positivo na redução das sequelas e na restaura-

ção da função mastigatória e da simetria facial. 

Uma abordagem multidisciplinar é mostrada 

fundamentalmente, especialmente em casos 

com múltiplas fraturas ou lesões associadas a 

tecidos moles, potencializando o sucesso do tra-

tamento. Apesar das vantagens, a taxa de com-

plicações, ainda que baixa, ainda exige cuida-

dos específicos no pós-operatório, como o mo-

nitoramento constante para prevenir infecções 

ou exposição da placa. 

Os dados indicam que, mesmo com os desa-

fios presentes, o uso de placas de titânio conti-

nua a ser uma abordagem superior no manejo 

das fraturas metálicas, com evolução contínua 

das técnicas e materiais. O desenvolvimento de 

novos materiais e a tecnologia de tecnologias 
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emergentes oferecem perspectivas promissoras 

para o futuro, com o potencial de melhorar 

ainda mais os resultados e tornar o tratamento 

mais acessível. A evolução constante do campo 

promete não apenas melhorar os resultados clí-

nicos, mas também reduzir os custos associados 

ao tratamento, tornando o revestimento facial 

com placas de titânio uma solução para cada 

vez.
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